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Resumo: O presente ensaio busca compreender até que ponto o currículo local impacta na valorização da diversidade cultural, 
objeƟ vando elucidar a relação existente entre o currículo local e a diversidade cultural no ambiente escolar moçambicano. 
Para tanto, fez-se uma pesquisa bibliográfi ca com destaque para Sengulane (2022), Nivagar (2018), Santos (2018), Zanin e 
Lemke (2017), Ibraimo e Cabral (2015), SanƟ ago (2012), Dias (2010) e Capece (2005). ConsƟ tuiu produto desta pesquisa a 
compreensão de que o professor deve ser capaz de potenciar, através do currículo local, a diversidade cultural dos alunos em 
favor da elevação da qualidade do ensino e da aprendizagem. Também se consƟ tui como constatação desta abordagem a 
necessidade de os educadores criarem de facto a práƟ ca da diversidade no ensino e não apenas se contentar em valorizá-la 
discursivamente.  

Palavras-chave: Currículo local. Educação. MulƟ culturalismo. 

Abstract: This essay seeks to understand the extent to which the local curriculum impacts on the appreciaƟ on of cultural 
diversity, aiming to elucidate the relaƟ onship between the local curriculum and cultural diversity in the Mozambican 
school environment. Therefore, a bibliographical research was carried out, highlighƟ ng Sengulane (2022), Nivagar (2018), 
Santos (2018), Zanin and Lemke (2017), Ibraimo and Cabral (2015), SanƟ ago (2012), Dias (2010) and Capece (2005). A 
product of this research was the understanding that the teacher must be able to enhance, through the local curriculum, 
the cultural diversity of students, in favor of raising the quality of teaching and learning, and the need for educators to 
create, in fact, the pracƟ ce of diversity in teaching and not contenƟ ng itself with valuing it discursively.

Keywords: Local curriculum. EducaƟ on. MulƟ culturalism.

Resumen: Este ensayo busca comprender en qué medida el currículo local impacta en la apreciación de la diversidad 
cultural, con el objeƟ vo de dilucidar la relación entre el currículo local y la diversidad cultural en el entorno escolar 
mozambiqueño. Para ello, se realizó una invesƟ gación bibliográfi ca, destacando Sengulane (2022), Nivagar (2018), Santos 
(2018), Zanin y Lemke (2017), Ibraimo y Cabral (2015), SanƟ ago (2012), Dias (2010) y Capece (2005). Producto de esta 
invesƟ gación fue la comprensión de que el docente debe ser capaz de potenciar, a través del currículo local, la diversidad 
cultural de los estudiantes, en favor de elevar la calidad de la enseñanza y el aprendizaje, y la necesidad de que los 
educadores creen, de hecho, la prácƟ ca de la diversidad en la enseñanza y no contentarse con valorarla discursivamente.
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INTRODUÇÃO

Uma das principais preocupações das 
políƟ cas educacionais é a incorporação da 
componente diversidade cultural nos pro-
gramas curriculares, tendo em conta a varie-
dade de contextos em que as mesmas políƟ cas 
são aplicadas, parƟ ndo de princípio de que a 
escola, sendo uma insƟ tuição social, encontra-
se inserida numa sociedade que apresenta 
uma ou várias tendências culturais.

Tomando como fundamento esse 
raciocínio, vê-se a priori que a questão cul-
tural é indissociável da educação. Dito doutra 
forma, a cultura pode ser compreendida como 
consequência da invenƟ vidade humana, o que 
signifi ca dizer que só existe cultura porque ex-
iste o homem, e a educação está conƟ da nesse 
meio (SILVA, 2017).

Nesse entendimento, Dias (2010), constata 
uma aparente desconsideração da diversidade 
cultural no contexto escolar, principalmente 
quando se trata de operacionalização de cur-
rículos centralmente defi nidos, dando-se pri-
mazia aos saberes ou culturas universais, o 
que para esse autor signifi ca caminho tenden-
te ao extermínio das idenƟ dades culturais das 
comunidades.

Nesse contexto, torna-se crucial atender 
algumas questões, tais como: de que forma 
o currículo local pode ser instrumento para a 
valorização da diversidade cultural? Que con-
sequências traria a defi ciente implementação 
do currículo local na preservação das idenƟ -
dades culturais?

O presente ensaio preocupa-se em com-
preender até que ponto o currículo local im-
pacta a valorização da diversidade cultural das 
comunidades. Os autores seleccionados como 
referenciais teóricos deste ensaio discutem tal 
temáƟ ca de uma forma virada às concepções 
epistemológicas, como será elucidado nas dife-
rentes secções deste estudo. Apesar de algu-
mas abordagens estarem viradas à análise eƟ -
mológica dos conteúdos da problemáƟ ca em 
estudo, autores como Dias (2010) apresentam 
o contexto aplicacionista do mulƟ culturalismo 
no meio escolar, embora também tenham se 
limitado em propor a inclusão de vários out-

ros elementos que julgaram necessários para 
acompanhar a abordagem da diversidade cul-
tural no meio escolar.

Analisar até que ponto o currículo local 
contribui para a valorização da diversidade cul-
tural no contexto escolar reveste-se de capital 
relevância na perspecƟ va funcional dos cur-
rículos escolares e no resgate da idenƟ dade 
cultural das comunidades, uma vez que os sa-
beres locais são passíveis de pervagar para o 
esquecimento ou mesmo exƟ nção, à medida 
que os conhecedores da sabedoria comuni-
tária não permanecem pela eternidade.

Por outro lado, o estudo servirá de ponte 
para a valorização da diversidade cultural, 
através do resgate e capitalização de saberes 
locais em fase embrionária, os que de alguma 
forma, para além de ser úteis na resolução das 
necessidades locais, podem ainda se tornar 
universalmente funcionais, através do aper-
feiçoamento que pode advir do cruzamento, 
dentro do contexto escolar, com outras cul-
turas universais.

Para a compreensão da problemáƟ ca so-
bre a qual o presente ensaio versa, tomou-se 
como base um estudo bibliográfi co sobre o cur-
rículo local, o mulƟ culturalismo e a cultura na 
educação, tendo merecido destaque autores 
como Sengulane (2022), Nivagar (2018), San-
tos (2018), Silva (2017), Zanin e Lemke (2017), 
Ibraimo e Cabral (2015), SanƟ ago (2012), Dias 
(2010), Capece (2005) e Sacristán (2000). O 
material bibliográfi co seleccionado para este 
estudo não responde de forma efecƟ va às 
inquietações levantadas no presente estudo, 
porém as discussões havidas em suas aborda-
gens são de capital relevância para a alimenta-
ção do raciocínio proposto neste ensaio.

Ainda na mesma perspecƟ va, foi realizada 
a revisão documental de alguns instrumentos 
orientadores e da legislação moçambicana so-
bre a educação, em especial a relaƟ va à gestão 
curricular no Ensino Primário.

2 UM OLHAR SOBRE O CURRÍCULO

Nesta secção, faz-se uma apresentação su-
perfi cial do conceito “currículo”, tomando como 
base a visão de dois pesquisadores moçambi-
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canos, sem, no entanto, querer se desconsid-
erar outras formas de interpretar o conceito, 
considerando ser esta uma área ainda em con-
strução, olhando para a sua polissemia. 

Ao lançar-se um olhar sobre a conceitua-
ção do currículo, pode-se deparar com uma 
série de ambiguidades e até com algumas 
contrariedades nas defi nições sugeridas por 
alguns autores, se se considerar os diferentes 
momentos da sua abordagem. Há, por exemp-
lo, um pensamento que estabelece relação de 
reciprocidade entre o currículo e os elementos 
julgados essenciais na sua construção, design-
adamente, cultura, ideologia, poder, economia 
e sociedade (SENGULANE, 2022). Isso signifi ca 
que, para compreender o conceito de currícu-
lo, passar-se-ia necessariamente pela interpre-
tação do que é cultura, ideologia e sociedade, 
entre outros elementos que infl uenciam na 
sua construção.

Alguns conceitos dados sobre o currículo 
têm seguido vários pontos de vista, abran-
gendo desde o restriƟ vo, como, por exemplo, 
a referência ao plano ou programa de estudo, 
considerada como sendo uma designação 
francesa, até outra mais abrangente, que seria 
a designação inglesa.

Para o senƟ do restriƟ vo, neste caso, na 
designação francesa como refere Sengulane 
(2022), currículo seria uma sequência de aƟ vi-
dades de educadores e dos educandos, pro-
jetados de maneira que os aprendentes alcan-
cem em certa medida alguns fi ns educaƟ vos. 
Esse entendimento é também comungado por 
Capece (2005), ao reconhecer currículo como 
sendo um processo e produto de coisas vivi-
das, como corolário das experiências que edu-
cador e educando parƟ lham no seu coƟ diano.

No entanto, para o senƟ do mais amplo, 
considerado como inglês, na ópƟ ca de Pache-
co (1996, apud SENGULANE, 2022), currículo 
seria um projeto incorporado em programas 
e planos de intenções, traçados com base nas 
experiências educaƟ vas em geral e nas ex-
periências de aprendizagem em parƟ cular.

Ora, essa tentaƟ va de defi nir currículo na 
sua generalidade serviu para evidenciar clara-
mente a complexidade desse conceito, que, 
por sinal, é de uso relaƟ vamente novo na área 

das pesquisas, se se considerar as signifi cações 
que recebe em outros contextos, sejam eles 
culturais ou pedagógicos, uma maior tradição 
(SACRISTÁN, 2000).

Como é proposto nesta secção, a seguir 
apresenta-se uma conceituação mais dire-
cionada ao currículo local, o que não poderia 
acontecer sem, no entanto, fazer-se uma elu-
cidação do que se pensa sobre currículo na sua 
generalidade.

2.1 CONCEITO DE CURRÍCULO LOCAL

A conceituação do currículo local é menos 
complexa, se comparada com a defi nição do 
currículo na sua generalidade. Para tal, Sacris-
tán (2000) chama a atenção para as preferên-
cias da sociologia moderna, que insƟ ga vários 
debates através de perspecƟ vas pretensam-
ente cienơ fi cas, sem, com isso, ignorar a pos-
sibilidade de esse Ɵ po de currículo pretender 
amenizar o confl ito de interesses entre os va-
lores locais e os da sociedade dominante.

Ibraimo e Cabral (2015) veem o currículo 
local como parte do currículo nacional, que, na 
sua estrutura, integra conteúdos de interesse 
local nas diferentes áreas do saber, facto que 
os autores compreendem ser um mecanismo 
capaz de municiar os estudantes de conheci-
mentos que lhes possibilitem parƟ cipar de for-
ma efeƟ va no progresso da sua comunidade.

O currículo local pode ser entendido como 
estratégia de preservação e transformação 
de saberes locais, apesar de haver suspeitas 
de exisƟ r alguma pretensão em combatê-los 
através da veiculação exclusiva de saberes 
universais por meio dos currículos prescritos 
(NIVAGAR, 2018).

O elemento transformação de saberes as-
sociado ao papel do currículo local transmite 
de forma ténue a ideia da fl exibilidade do 
tempo. Naturalmente, o homem vive em con-
stantes mudanças impostas pelo confl ito com 
a própria natureza (a luta pela sobrevivência), 
assim a cultura deve acompanhar essas mu-
danças, uma vez que é parte integrante delas.

Na defi nição do InsƟ tuto Nacional de De-
senvolvimento da Educação (INDE) de Moçam-
bique (2003), currículo local é parte do currí-
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culo nacional, que aprofunda os conteúdos, 
centralmente defi nidos ou defi ne novos con-
teúdos, visando ao desenvolvimento de con-
hecimentos, aƟ tudes e práƟ cas relevantes da 
e para a comunidade.

Numa outra abordagem, AgosƟ nho (2011, 
p. 10) olha para o local, no tratamento das 
questões do currículo, como algo que tran-
scende os limites geográfi cos:

O local não é um espaço que pode ser de-
terminado apenas geografi camente. Efec-
Ɵ vamente, compreende o espaço em que 
se situa a escola, comportando consigo 
toda uma gama de vivências e anseios da 
comunidade em que esta está inserida, ca-
bendo à mesma comunidade defi nir o que 
gostaria que os seus fi lhos aprendessem. 
A seleção de conteúdos pode, pois, incluir 
matéria não meramente local do ponto 
de vista geográfi co cuja aprendizagem se 
afi gura relevante no contexto da comuni-
dade.

Apesar de os autores defi nirem o currículo 
local através das suas perspecƟ vas imediatas, 
os pontos de vista tornam-se homogéneos 
quando se trata do que seria local no curricu-
lum, referindo-se aos saberes localmente elei-
tos como úteis à comunidade. Obviamente, há 
que se considerar que um e outro vão além 
disso, como é o caso do INDE (MOÇAMBIQUE, 
2003), por exemplo, que aponta a questão de 
saberes que, mesmo não sendo de um deter-
minado espaço geográfi co onde a escola se 
encontra inserida, podem ser eleitos para o 
currículo local, desde que sejam do interesse 
daquela comunidade.

A compreensão de Nivagar (2018) sobre o 
currículo local parece ser mais ideal, sem, no 
entanto, pretender-se levantar qualquer Ɵ po 
de antagonismo entre os conceitos apresen-
tados pelos autores, aliás, já se Ɵ nha referido 
anteriormente às simetrias nas defi nições. No 
entanto, esse autor parece dar mais poder à 
intenção do currículo local quando afi rma que, 
para além da preservação dos saberes locais, 
há a questão da transformação desses saberes.

Capece (2005) advoga que a ausência da 
intervenção dos educadores na seleção, or-

ganização e sequenciação dos conteúdos cur-
riculares propicia o surgimento de tensão en-
tre o local (parƟ cular) e o universal ao longo 
da seleção de matérias a serem abordadas em 
sala de aulas. No entanto, como forma de con-
trariar essa realidade, o mesmo autor sugere 
uma práƟ ca educaƟ va que se paute na valo-
rização das dimensões da parƟ cularidade do 
conhecimento, considerando que os saberes 
universais são vinculados por origem e por 
desƟ no aos saberes locais. 

Para elucidar a relação entre o currículo 
local e a diversidade cultural no contexto das 
práƟ cas pedagógicas, a seguir, traz-se a abor-
dagem da diversidade cultural no currículo es-
colar.

2.2 IMPLEMENTAÇÃO DO CURRÍCULO LOCAL 
NA EDUCAÇÃO MOÇAMBICANA

Em Moçambique, a componente currículo 
local no ensino começou a fazer parte do cur-
rículo escolar a parƟ r da Reforma Curricular 
do Ensino Primário introduzida em 2004. Foi 
considerado como um dos grandes objeƟ vos 
na perspecƟ va de formar cidadãos capazes de 
contribuir para a melhoria da sua vida, da vida 
da família, da comunidade e do país, parƟ ndo 
da consideração dos saberes locais donde a 
escola se situa (MOÇAMBIQUE, 2003).

De acordo com o propósito do INDE, o cur-
rículo local surge com o intuito de reduzir a vul-
nerabilidade social, através de administração a 
alunos de competências que lhes permitam so-
lucionar problemas elementares de saúde, ali-
mentação e habitação da sua comunidade, de 
forma a melhorar o seu modo de vida e da sua 
família, reduzindo, assim, os níveis de pobreza.

Para a acomodação do currículo local na 
Educação Primária em Moçambique, reser-
varam-se 20% do total do tempo previsto para 
a leccionação de cada disciplina, sendo que 
os restantes 80% são relaƟ vos aos conteúdos 
centralmente defi nidos. São eleitos como pro-
tagonistas do processo de defi nição dos sa-
beres locais que consƟ tuem a reserva de 20% 
da carga horária professores, alunos, líderes 
e autoridades locais, encarregados de educa-
ção, representantes das diferentes insƟ tuições 
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afi ns, representantes das igrejas e organiza-
ções comunitárias. (MOÇAMBIQUE, 2003).

A componente do currículo local é aponta-
da como uma das principais mudanças no cur-
rículo nacional (MOÇAMBIQUE, 2003), porém 
não a única, tornando-se importante destacar 
a inclusão das línguas moçambicanas no pro-
cesso de ensino, em alguns casos como meio 
e em outros como recurso. O INDE jusƟ fi ca a 
inclusão e uso de línguas moçambicanas, con-
sideradas L-1, como sendo algo benéfi co a nív-
el psicopedagógico e cogniƟ vo, acrescentando 
a facilidade que tal componente curricular 
promove na interação em sala de aula, pos-
sibilitando que o professor se torne mediador 
cultural, usando a língua para simplifi car o pro-
cesso de ensino e aprendizagem.

Baker (1993, apud MOÇAMBIQUE, 2003) 
aponta a língua como não sendo um mero in-
strumento de comunicação, pois é também um 
veículo de transmissão de aspectos culturais.

Olhando para as alterações feitas nessa 
reforma curricular, nota-se de forma níƟ da a 
pretensão de resgate e valorização das cul-
turas moçambicanas. Obviamente, Moçam-
bique é um mosaico cultural, olhando-se para 
a riqueza da diversidade cultural e linguísƟ ca 
do país, e, nesse senƟ do, seria quase impos-
sível ver todo o manancial cultural refl eƟ do 
num só currículo nacional. Daí, compreende-
se currículo local como sendo uma das formas 
de abranger elementos culturais de interesse 
das comunidades não refl eƟ dos no currículo 
nacional prescrito.

3 DIVERISDADE CULTURAL NO CURRÍCULO 
ESCOLAR VERSUS MULTICULTURALISMO

Nesta secção será conceituada a diversi-
dade cultural e analisada a sua manifestação, 
no ambiente escolar, numa relação simbióƟ ca 
com o mulƟ culturalismo, sendo este úlƟ mo 
parte da diversidade em análise neste ensaio.

3.1 DIVERSIDADE CULTURAL: CONCEITO

A diversidade cultural é vista como raiz do 
dinamismo económico e social que pode mel-
horar a vida humana, impulsionando a criaƟ vi-

dade e a inovação, daí Takahashi (2007) atri-
buir à diversidade a forma de manifestação da 
vida e da cultura na Terra.

A interpretação de Takahashi (2007) con-
fere à diversidade o poder cosméƟ co da vida, 
alicerçado na própria cultura, abrindo, ainda 
nesse pensamento, um paralelismo entre a di-
versidade biológica e cultural em níveis que ele 
considerou como básicos, âmbito no qual fez 
uma segregação em genéƟ ca, línguas e cultura.

A Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) 
(2001) defi ne diversidade cultural como plu-
ralismo cultural – sendo indissociável de um 
ambiente democráƟ co, pressupõe-se que fa-
voreça os intercâmbios culturais e o fl oresci-
mento das capacidades criaƟ vas que susten-
tam a vida humana.

Enquanto por um lado, há quem defenda 
a questão da forma de manifestação de vida 
como um dos caminhos a serem uƟ lizados para 
se interpretar a diversidade cultural, por outro 
Dias (2010) sugere a necessidade de o debate 
sobre a mesma diversidade ser conduzido si-
multaneamente com a noção das diferenças, 
considerando, nessa proposta, a variações cul-
turais consubstanciadas por aspectos como et-
nia, raça, idade, religião, género, origem, visões 
do mundo, desejos e valores, entre outros.

Mas do que pensar na simples coabitação 
de diferentes culturas, a diversidade cultural 
remete a um diálogo entre as culturas e a um 
senƟ do de respeito pelo diferente, num con-
texto em que cada idenƟ dade cultural desem-
penha seu papel na sociedade.

Apesar de vários estudos mostrarem a 
relevância que a diversidade cultural vem gan-
hando nas pesquisas da contemporaneidade, 
principalmente na área educacional, diver-
sas ameaças ao progresso da diversidade são 
levantadas, por exemplo, nas pesquisas de 
Takahashi (2007) e Dias (2010), destacando-
se o crescimento da aldeia global, o que fora 
chamado de mundialização, a persistência de 
práƟ cas educaƟ vas que se baseiam na homo-
geneização das culturas e o confronto ide-
ológico entre saberes locais e universais.

A diversidade cultural, tal como os discur-
sos de mulƟ culturalismo, de interculturalidade 
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e de transculturalidade, constrói-se sobre a 
referência epistemológica críƟ ca às concep-
ções dominantes, através da qual se quesƟ ona 
a superioridade de algumas culturas em re-
lação a outras. Levanta-se a relevância de se 
entender que, no contexto da diversidade cul-
tural, mais do que reconhecer as diferenças, 
deve-se apelar ao quesƟ onamento de concei-
tos homogéneos, estáveis e permanentes que 
ignoram o diferente. Nesse senƟ do, Nogueira, 
Felipe e Teruya (2008) sugerem a perƟ nência 
de se fragilizar ou desvanecer todas as certe-
zas socialmente construídas em detrimento 
da pluralização, ressignifi cação, reinvenção 
de idenƟ dades e subjeƟ vidades, convicções e 
horizontes de senƟ dos.

3.2 MULTICULTURALISMO

Diferentemente do conceito de cultura, o 
mulƟ culturalismo é um termo ainda em pro-
cesso de construção, tendo ganhado o seu es-
paço na educação, onde tem sido compreen-
dido como um campo que procura respostas à 
diversidade cultural e social e ao enfrentando 
dos preconceitos (ZANIN; LEMKE, 2017).

Refere-se historicamente que o conceito 
de mulƟ culturalismo teve sua origem nos Es-
tados Unidos como movimento de reivindi-
cação dos direitos civis por parte de grupos 
culturais que se senƟ am silenciados ou domi-
nados pelas culturas consideradas superiores. 
Olhando para o que se diz sobre a origem do 
mulƟ culturalismo, compreende-se aqui, num 
primórdio protestante, um grito de socorro 
ou então uma forma de reclamar a idenƟ dade 
ameaçada pelo esquecimento. O debate sobre 
mulƟ culturalismo pressupõe tensões entre as 
variáveis formas de conceber a cultura, entre 
as quais se destaca o campo educacional.

No contexto escolar, concebe-se que haja 
várias formas de se compreender o mulƟ cul-
turalismo associadas às diferentes formas 
pelas quais é concebida a cultura. Por outro 
lado, o consenso sobre o que seria cultura é 
uma discussão complexa, porque não basta 
apresentar a polissemia do conceito, uma vez 
que é necessário também que se busque a 
sua compreensão dentro das suas implicações 

na história da sociedade (SANTOS, 2018). A 
compreensão do mulƟ culturalismo, como se 
depreende, sugere uma percepção primordial 
da noção de cultura, remetendo-nos à aber-
tura de parênteses para o efeito.

3.3 O QUE SERIA ENTÃO CULTURA?

Tura (2002, apud SANTOS, 2018) apresen-
ta cultura como aprimoramento de costumes 
que sustentam a força e o progresso de uma 
determinada nação. Apesar de essa ser uma 
tendência que privilegia a cultura europeia, a 
autora acredita que diferentes propostas mul-
Ɵ culturais conƟ nuam validando essa forma 
de conceber-se a cultura, destacando-se uma 
como superior em relação às outras.

Geertz (1978) assume a cultura como uma 
teia de signifi cados. Inspirado na obra Mirror 
for Man, de Clyde Kluckhohn, o autor apre-
senta uma série de signifi cados que atribui à 
cultura, destacando: (1) o modo de vida de 
um povo; (2) o legado social que um indivíduo 
herda do seu grupo; (3) uma forma de pensar, 
senƟ r e acreditar; (4) um celeiro de aprendiza-
gem em comum; (5) um conjunto de orienta-
ções padronizadas para os problemas recor-
rentes (GEERTZ, 1978).

A abordagem que acima se apresenta é 
um poço de ideias inesgotáveis sobre a com-
preensão de cultura, porém a que mais faz 
senƟ do pelo seu caráter globalizante. ParƟ ndo 
da noção do que seria cultura, naturalmente, 
fi ca simplifi cado o processo de interpretação 
do mulƟ culturalismo. É o que se pode, por ex-
emplo, depreender das ideias abordadas por 
alguns pesquisadores a seguir apresentados.

3.4 MULTICULTURALISMO COMO RESPOSTA 
À DIVERSIDADE CULTURAL?

Os autores Zanin e Lemke (2017) veem o 
mulƟ culturalismo como um campo teórico, 
práƟ co e políƟ co que busca respostas para a 
diversidade cultural e para o desafi o de lutar 
contra os preconceitos, dando ênfase à iden-
Ɵ dade como categoria central para se pensar 
em uma educação valorizadora da pluralidade 
no contexto escolar. No entanto, para Silva 
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(2007, apud RODRIGUES 2013), o mulƟ cul-
turalismo pode ser compreendido como uma 
solução para as contradições emergentes da 
presença de diferentes grupos raciais e étni-
cos dentro de uma sociedade onde exista uma 
aparente cultura dominante.

Considerando os conceitos apresenta-
dos sobre o mulƟ culturalismo, evidenciam-
se algumas informações básicas, tais como: 
resposta à diversidade cultural; solução para 
contradições entre diferentes grupos étnicos; 
e valorização da pluralidade de idenƟ dades. 
Ora, ao se tomar como base essas enuncia-
ções, pode se dizer que o “[…] mulƟ cultural-
ismo consƟ tui a negação da existência da su-
perioridade de umas culturas sobre as outras” 
(SENGULANE, 2022, p. 3).

Para Gadoƫ   (2006, apud DIAS, 2010), a 
educação mulƟ cultural pode causar separaƟ s-
mo entre grupos e causar confl itos que podem 
favorecer a disƟ nção. O mesmo autor acred-
ita que a diferença pode se transformar em 
exclusão. Na mesma abordagem, o autor ad-
voga que a educação mulƟ cultural é polémica 
por conta da ambiguidade que julga exisƟ r no 
tratamento dessa questão. O autor ainda vai 
além ao afi rmar que o tratamento do mulƟ cul-
turalismo no contexto escolar pode esƟ mular 
o desprezo pelo diferente, o racismo e o auto-
centrismo. 

Ora, esse é um aspecto que não pode ser 
ignorado, porém torna-se necessário com-
preender em que contexto essa separação 
pode ser alimentada, considerando que um 
dos grandes pensamentos que se cria sobre 
uma educação mulƟ cultural é a valorização 
da diferença, e não a marginalização (SENGU-
LANE, 2022).

Concordando ou não com o pensamento 
de Gadoƫ  , há um facto que não pode ser es-
quecido, que é a moƟ vação por traz do sur-
gimento do mulƟ culturalismo, como sustenta 
Silva (2017), ao considerar o tratamento da di-
versidade cultural, no contexto escolar, como 
uma das estratégias de combate à segregação 
e de estabelecimento da coabitação entre in-
divíduos de diferentes culturas.

Sem querer de facto ignorar a visão de 
uma possível marginalização de algumas cul-

turas devida ao tratamento da diversidade no 
contexto escolar, é preciso lembrar que a sug-
estão desta abordagem parte da necessidade 
de integrar saberes locais, que para este caso 
podem ser também práƟ cas culturais em prol 
da valorização da diversidade (AGOSTINHO, 
2011).

Pode-se assumir que até aqui os conceitos 
e a forma de abordagem da diversidade cul-
tural e do mulƟ culturalismo como foram apre-
sentados elucidam na íntegra a pretensão de 
relacioná-los ao currículo escolar ou mesmo 
local. No entanto, parece ser ainda prema-
turo chegar a essa conclusão sem que antes 
se estude a sua colocação no contexto escolar. 
Na subsecção que se segue, é apresentada de 
forma detalhada a sua abordagem no meio es-
colar através do currículo local.

4 A ABORDAGEM DA DIVERSIDADE CULTUR-
AL NA EDUCAÇÃO MOÇAMBICANA ATRAVÉS 
DO CURRÍCULO LOCAL

A diversidade cultural nos dias atuais, ao 
nível da educação, é muito abordada, isto é, 
os educadores estão bastante preocupados 
em encontrar formas de harmonizar o direito 
de igualdade à educação para todos com o 
respeito às diferenças culturais (DIAS, 2010). 
Para tanto, o mulƟ culturalismo é uma corrente 
educacional que coloca a diversidade como 
elemento primordial e traz à discussão as 
questões políƟ cas ligadas aos direitos huma-
nos e a outras modalidades como os direitos 
à diferença, à inclusão, à educação para todos, 
ao reconhecimento e à valorização da diversi-
dade cultural.

A educação pós-colonial nos países africa-
nos, e em Moçambique em parƟ cular, é de-
safi ada a resgatar a idenƟ dade cultural dos po-
vos pelo facto de estes terem experimentado, 
durante muitos anos, uma educação cujo cur-
rículo colocava a cultura europeia como domi-
nante, desvalorizando por completo qualquer 
conteúdo ou saber local.

O mulƟ culturalismo surge como um con-
ceito que permite indagar no interior do currí-
culo escolar e das práƟ cas pedagógicas desen-
volvidas, a “superioridade” dos saberes gerais 
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e universais sobre os saberes parƟ culares e 
locais (RODRIGUES, 2013, p.11).

Um dos princípios pedagógicos plasmados 
no arƟ go 4º da Lei moçambicana no 18 de 28 
de dezembro de 2018, herdado da primeira Lei 
do Sistema Nacional de Educação, é a ligação 
entre a escola e a comunidade, em que a es-
cola parƟ cipa aƟ vamente da dinamização do 
desenvolvimento socioeconómico e cultural 
da comunidade e recebe desta a orientação 
necessária para a realização do ensino e da 
formação que respondam às exigências do de-
senvolvimento do país.

Olhando para a introdução do currículo lo-
cal no Ensino Primário em Moçambique desde 
o ano de 2004, pode-se compreender a in-
tensão de dar resposta a esse princípio, se se 
considerar que uma das prioridades na eleição 
de conteúdos locais é a questão dos saberes 
locais que obviamente fazem parte da cultura 
do meio em que a escola se encontra inserida, 
sem, no entanto, ignorar que uma cultura pode 
ser originária daquele local ou importada.

Dias (2010) afi rma que a diversidade cul-
tural preocupa os educadores moçambicanos, 
visto que, na mesma sala, encontram-se alunos 
de géneros diferentes que pertencem a grupos 
linguísƟ cos, étnicos e religiosos também dife-
rentes, com concepções, saberes, temporali-
dades e espacialidades diferenciadas. Na sua 
opinião, o autor acredita que a diversidade 
provoca uma refl exão sobre formas didáƟ cas 
diferenciadas, jusƟ fi cando que nem todos os 
alunos conseguem se adaptar aos padrões 
didáƟ cos monoculturais e ou hegemónicos.

Moçambique é um país de alta diversidade 
cultural. E assim como a maior parte dos Es-
tados africanos, não possui uma idenƟ dade 
específi ca, apresentando aspectos que o co-
nectam a países com que parƟ lha as fronteiras 
e mesmo a outros conƟ nentes (SANTIAGO, 
2012). Ao todo, o Estado moçambicano pos-
sui cerca de 43 idiomas, sendo os mais falados: 
macua, tsonga (changana), sena, lomwe, chua-
bo e nianja. No entanto, o tsonga, por exemp-
lo, é falado pela etnia do mesmo nome, que se 
expande por quase todo o Moçambique, Áfri-
ca do Sul, Zimbábue e Suazilândia. Já a língua 
nianja, por sua vez, é falada pela etnia chewa 

e por mais alguns povos próximos na Zâmbia, 
Zimbábue e Malawi, sendo que, neste úlƟ mo 
país, ela é ofi cial (SANTIAGO, 2012).

Após tantos anos de luta pela independên-
cia nacional e contra o regime colonial, os lí-
deres moçambicanos buscaram eliminar a 
língua do colonizador, mas isso se tornou 
impraƟ cável ante à variedade de línguas pre-
sentes no país, que, apesar de possuírem im-
portância regional, não Ɵ nham um alcance 
nacional.

A questão linguísƟ ca não é o único fa-
tor determinante na diversidade cultural em 
Moçambique, pois há que serem considera-
dos vários aspectos que caracterizam as socie-
dades moçambicanas, como é o caso das cren-
ças, danças e aƟ vidades de subsistência, entre 
outros aspectos. Entretanto, as questões lin-
guísƟ cas são as que infl uenciam grandemente 
a defi nição das marcas culturais e étnicas.

A impregnação das línguas maternas ou 
indígenas dentro do sistema escolar não con-
sƟ tui para o programa da educação moçam-
bicana elemento passível de consideração no 
currículo local, porque, a parƟ r da primeira re-
forma curricular que propôs a integração dos 
saberes locais ou localmente úteis como uma 
das principais mudanças do currículo, também 
se previu a integração do ensino bilíngue de 
forma parcial em algumas escolas (MOÇAM-
BIQUE, 2003).

Diante dessa situação, podem surgir vários 
quesƟ onamentos, como, por exemplo, se as 
línguas locais não podem ser consideradas 
dentro dos conteúdos do currículo local, por já 
estarem previstas no currículo nacional, assim 
como as crenças, devido à laicidade do Estado 
e do ensino moçambicano, quais então seriam 
os elementos referentes aos saberes locais 
que se relacionam com a cultura passíveis de 
serem integrados no currículo local? Tendo 
sido desconsiderados dois elementos cult-
urais, fi cam no centro da análise outras práƟ -
cas culturais, como é o caso das danças, cânƟ -
cos e aƟ vidades de subsistência que envolvem 
o artesanato, a olaria, a pesca, a agricultura e a 
pecuária, entre outras.

ParƟ ndo do princípio de que Moçambique 
é um mosaico cultural, pode-se ponderar 
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a possibilidade de isso se consƟ tuir para os 
educadores moçambicanos como um grande 
desafi o a se responder dentro de um só currí-
culo, de modo a se contemplar os desideratos 
socioeconómicos e culturais de cada comu-
nidade. Obviamente, a criação de um espaço 
dentro do currículo nacional (através do currí-
culo local), onde cada comunidade possa deci-
dir o que e como ensinar aos seus fi lhos, é uma 
estratégia inequívoca de resposta daquele 
princípio pedagógico.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O debate desenvolvido no presente ensaio 
versou sobre o currículo local como estratégia 
de promoção da diversidade cultural, discuƟ n-
do em algumas secções o mulƟ culturalismo 
como parte da diversidade que pode ser valo-
rizada dentro do ambiente escolar através da 
introdução de saberes locais.

Depreende-se que a educação que pre-
tenda ser de todos e para todos deve educar 
os seus alunos a viverem conjuntamente, num 
mesmo mundo, onde coexistem diferentes et-
nias e valores. O professor deve ser capaz de 
potenciar, através do currículo local, a diversi-
dade cultural dos alunos, em favor da elevação 
da qualidade do ensino e da aprendizagem.

A discussão em torno dessa temáƟ ca pos-
sibilitou a compreensão de que a escola tem 
se prestado habitualmente a exercer o papel 
de padronizar e de homogeneizar as diferen-
ças, quando deveria fazer o contrário. Os es-
tudos aqui apresentados mostraram que um 
dos grandes dilemas da educação é a separa-
ção que existe entre a cultura escolar e a cul-
tura social. As escolas conƟ nuam enfrentando 
difi culdades de serem espaços de construção 
e sistemaƟ zação dos saberes que levem em 
consideração as diferentes dimensões antrop-
ológicas, políƟ cas, sociais e culturais.

A homogeneização da cultura e a geração 
de um currículo monocultural poderão ser 
consequências da defi ciente implementação 
do currículo local, contrariando a ideia defen-
dida por Dias (2010), segundo a qual torna-se 
necessária a existência de um currículo co-
mum em situações de diversidade cultural.

A ideia da existência de um currículo co-
mum que espelhe todos, mesmo em situação 
de diversidade cultural, mostra-se completa-
mente impraƟ cável, visto que não há como 
apreciar a beleza do diferente sem que se faça 
de facto a diferenciação de tratamentos. To-
davia, há que se reconhecer que, no âmbito 
da implementação do currículo local, conƟ -
nua sendo o principal e maior desafi o para o 
professor a priorização de determinados con-
teúdos a tratar na sala de aula em detrimento 
doutros, olhando para o interesse dos seus 
educandos, numa situação em que, na mesma 
turma, podem exisƟ r várias etnias representa-
das.

O outro aspecto que não deve ser coloca-
do de lado ao se abordar a diversidade cultural 
na escola é a necessidade de os educadores 
começarem a criar de facto a práƟ ca da diver-
sidade no ensino, não contentando-se apenas 
em reconhecê-la e valorizá-la discursivamente.

Apesar de se entender que a solução para 
o ensino, na diversidade cultural de facto, pas-
sa necessariamente pela implementação ad-
equada do currículo local, a educação moçam-
bicana conƟ nua longe de alcançar esse ideal 
educaƟ vo. Por esse moƟ vo, sugere-se que o 
principal e maior passo a ser dado seja a for-
mação de professores e de gestores da área 
pedagógica em matéria de seleção e gestão de 
conteúdos para o currículo local, com vistas a 
responder aos reais objeƟ vos desse projeto, 
dentro do currículo escolar, sem, no entanto, 
deixar-se de lado a componente mulƟ cultural.
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